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RESUMO - Estudou-se o crescimento da pescada gó (Macrodon 

ancylodon) capturada pela pesca industrial 110 estuário amazônico. A 

determinação da idade foi feita através da distribuição de freqü ências 

por classes de cOlI/prim ento. Os parâmetros de crescimento estimados 

foram: Lw = 40,53 CII/ ; k =0,327 allo ' e to = - 1,043 anos. O modelo de 

crescimento, utilizado no presente trabalho, foi o de von Berttalanfy, 

cuja equação que descreve o crescimento da pescada gó foi determinada 

C0ll10 sendo: Lt = 40,53 r1 - e -o.m" . '.0'" ]. A relação entre o peso e o 

comprill/ ento de Macrodon ancyl odon descreveu seu crescilllento como 

sendo alolllétrico e a equação que descreveu es ta relação foi: Wt = 
1

0,0000012 * LI 3 /lJ. 

PALAVRAS-CHAVE: Peixe, Ictiologia , Pi sces, Perciformes, Sciaenidae, 

Macrodon ancylodon, Crescimento, Idade, Estuário amazônico. 

ABSTRACT - TIUs research analyzed the growth of "pescada gó" 

(Macrodon ancylodon) captura! by indust rial fisheri es in th e Amazon 

River estllary. Age determillation was estúnated by lellgth frequell cy 

ana!yses. The growth parameters were: Lw = 40,53 cm; k = 0,327 ano·} 

and to ::: - 1,043 yeras. The VOII Berflalanfy gro wth model utiliza! in this 

srudy, and the equatioll tlzat describes the growth ofpescada gó is: Lt = 

MCT/Museu Paraense Emílio Goeldi. Coordenação de Zoologia/Setor de !eliologia . Av. 
Perimetral. 1901. Cai xa POSla l: 399. Cep 66077-530. Belém-PA. Corre io eletróni co 
pirker @museu-goeldi.br, banhem@ITIuseu-goeldi .br 
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Figura 1: Área de estudo na região do estuár io amazônico (Fonte: JICA, 1998) , 
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Estudo do crescimento da pescada gó (M acrodoll Ancylodon) 

metros durante os períodos de verão de 1996 (agosto e setembro) e 

inverno (março e abril) e verão (agosto e setembro) de 1997. Conforme 

a metodologia aplicada por Jica (1998), a área de estudo foi dividida em 

1.330 blocos, de intervalos de três minutos de latitude e de longitude 

cada um ou, aproximadamente, três milhas náuticas de cada lado 

perfazendo um total de 42.200 krn2 Esses blocos representaram as uni­

dades amostrais ou estações de coleta que foram previamente sorteados 

para se realizar as pescarias experimentais nos períodos de verão 

(agosto-setembro) de 1996, inverno (março-abril) de 1997 e verão 

(agosto-setembro) de 1997. As coletas foram realizadas por uma pare­

lha de barcos pertencentes .à frota de pesca da piramutaba 

(Brachyplatystoma vaillántii) de Belém. Esses barcos puxaram uma 

rede de anasto de fundo sem portas (Figura 2) nos pontos sorteados 

para as coletas. Ao término da pesquisa foram coletados 4.733 exem­

plares de pescada gó, distribuídos nos três períodos de coleta 

(Tabela 1). 

-" 4~"~- ~ 

1I-1II11a\~ ..~~ 
Figura 2: Método de arrasto de pare lha com rede de arrasto de fundo sem portas 
(Fonte: JICA, 1998). 

Tabela 1 - Número de espécimes de pescada gó (Macrodon ancylodon) amostradas 
durante os três períodos de co leta no estuário amazônico. 

Períodos 
Verão de 1996 Inverno de 1997 Verão de 1997 
(agosto-setembro) (março-abril ) (agos to-setembro) 

N° de es péci mes 1.277 1.757 1.699 
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Ainda a bordo, os exemplares foram armazenados, temporaria­

mente, em sacos plásticos e resfriados para, posteriormente, serem 

levados ao laboratório de Ictiologia do Museu Paraense Emílio Goeldi. 

Em laboratólio, foram identificados os sexos e obtidas as medidas de 

comprimento total (mm) e peso total (g). 

Análise de dados 

Biometria 

A relação entre o peso total (Wt) e o comprimento total (Lt) da 

pescada gó foi obtida através da equação Wt =a Ltb, onde Wt é o peso 

total do peixe em gramas, Lt é o seu comprimento total em centímetros 

e 'a' e 'b' são parâmetros que descrevem essa relação. Entretanto, como 

nessa relação não existem variáveis dependentes, Ricker (1975) sugere 

utilizar a equação linearizada log W =log a + b log L para a estimativa 

dos parâmetros 'a' e 'b'. 

Foi aplicado o teste t de Student nos valores do parâmetro 'b' para 

machos e fêmeas, separadamente, para ver se existem diferenças signi­

ficativas entre os sexos. Para saber se o valor de b é significativamente 

diferente de três, foi aplicada a estatística t para cada sexo separada­

mente. Para isto foi utilizada a equação sugerida por Pauly (1984): 

" d ' , Ih - 31 '-,/n _ 2". 'I,X) V' X 
t = '2 

s. d'(Ir') "h - r
'" 

Onde: sd(X) =desvio padrão do logaritmo do comprimento total; 

sd(y) =desvio padrão do logaritmo do peso total; n =número de obser­

vações; r2 =coeficiente de determinação do logaritmo do comprimento 

furcal com o logaritmo do peso total e b =coeficiente de regressão do 

logaritmo do comprimento furcal com o logaritmo do peso total. 
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grande dificuldade de interpretação desses anéis de crescimento estes 

trabalhos são raros, como os de Yamaguti & Santos (1965) e Juras 

(1980) ambos realizados no sul do Brasil. Para a região amazônica a 

escassez de trabalhos ainda é maior. Camargo-Zorro (1999), estudou os 

parâmetros populacionais da pesca gó para o estuário do rio Caeté 

(Bragança-PA). Já o presente trabalho visou a estudar o crescimento da 

pescada gó para o estuário amazônico, durante o período de um ano, 

nas estações de seca e chuva da região amazônica. 

Os parâmetros de crescimento de Macrodon ancylodon na pre­

sente pesquisa foram estimados sem a separação dos sexos. O valor do 

parâmetro k (0,327 ano-I) estimado por este trabalho pode ser conside­

rado relativamente baixo em relação aos outros valores estimados por 

outros autores. Yamaguti & Santos (1965) estimaram valores de k con­

sideravelmente diferentes para machos e para fêmeas como sendo de 

0,44 ano-I e 0,27 ano-I, respectivamente. No entanto, esses autores 

determinaram a idade de Macrodon ancylodon através da leitura de 

anéis em otólitos e para a região sul do Brasil. Por outro lado, Juras 

(1980), também trabalhando com leitura de anéis em otólitos na região 

sul do Brasil, estimou valores de k de 0,4780 ano-I e 0,4791 ano- I para 

fêmeas e machos de Macrodon ancylodon, respectivamente. Possivel­

mente, os valores superiores de k, estimados por esses autores em 

comparação com o valor de k estimado pelo presente estudo, podem ter 

sido obtidos devido a população de Macrodon ancylodon da região sul 

do Brasil ser uma população diferente da do estuário amazônico. Prova­

velmente, os espécimes da região sul cresçam mais rápido que os do 

estuário amazônico, alcançando comprimentos superiores. O tamanho 

máximo de comprimento total observado para um exemplar da região 

sul foi de 46 em (Yamaguti 1967), sendo bem superior aquele encon­

trado pelo presente trabalho que foi de 38,5 em de comprimento total. 

Segundo Taylor (1962), o valor de k poderia ser considerado como 
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sendo um índice de longevidade teórica, onde existiria uma relação 

inversa entre os valores de k e La:), ou seja, quanto maior o valor de La:), 

menor o valor de k. Em seu trabalho, Camargo-Zorro (1999) encontrou 

valores de k para Macrodon ancylodoll de 0,53 ano'[ e 0,54 ano· 1 para o 

estuário do rio Caeté, também trabalhando com distribuição de fre­

qüências de comprimento. Entretanto, esse autor obteve valores de La:) 

de 42,7 cm e 43,6 cm, respectivamente, estimativas incompatíveis 

segundo Taylor (1962) . A presente pesquisa utilizou o método de distri­

buição de freqüências de comprimento de Macrodon ancylodon 

também para uma região estuarina e obteve um valor de k de 0,327 com 

La:) de 40,53 cm. 

A curva que descreve a relação entre o peso e o comprimento de 

Macrodon ancylodon, considerando os sexos agrupados, descreve o 

seu crescimento como sendo alométrico positivo, condição para que 

seu corpo sofra modificações ao longo do tempo (Ricker 1975). O cres­

cimento alométrico positivo da pescada gó foi o mesmo observado para 

a Guiana (Lowe McConnell 1962), para o sul do Brasil (Juras 1980) e 

para o estuário do rio Caeté (Camargo-Zorro 1999). 
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